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A Confederação Maçônica do Brasil – COMAB, orientada pelo objetivo estratégico de
“Contribuir para o desenvolvimento socioeconômico do Brasil com sustentabilidade”,
convoca os Grandes Orientes Confederados a participar do Io. Fórum COMAB:
“Responsabilidade Social da Maçonaria: Conhecer, Agir e Transformar” com base no que
segue:

1. Fundamentação:

1.1. Entre os princípios gerais da maçonaria, temos:

 Prega o aperfeiçoamento moral, intelectual e social da humanidade,
por meio do cumprimento inflexível do dever, da investigação constante da
verdade e da prática desinteressada da beneficência.

 Enaltece o mérito da inteligência e da virtude e o valor demonstrado
na prestação de serviços à Ordem, à Pátria e à Humanidade.

 Repudia todas as formas de exploração da pessoa humana, os
privilégios e as regalias, combate a ignorância, a superstição e a tirania.

 Afirma que o sectarismo político e o fanatismo: quer religioso ou
racial, são incompatíveis com a universalidade do espírito maçônico.

 Defende a plena liberdade de expressão do pensamento, como
direito fundamental do ser humano, admitida a correlata responsabilidade.

 Reconhece o trabalho como um dever social; julga-o dignificante e
nobre sob qualquer forma: manual, intelectual, artística e técnica.

1.2. O Estatuto da COMAB, aprovado em 26 de novembro de 2010, fixa, entre
outros –http://www.comab.org.br/?sec=institucional&page=estatuto:

I - DOS IDEAIS E PRINCÍPIOS GERAIS PARA A ESTRUTURA DA FRANCO-
MAÇONARIA UNIVERSAL:

1.  A Franco-Maçonaria é um movimento filosófico ativo, universalista e
humanitário, no qual cabem todas as orientações e critérios que têm por objeto o
melhoramento material e moral da Humanidade sobre a base do respeito à
personalidade humana, tendo a Educação como prioridade estratégica da Nação.

2.  A Franco-Maçonaria não é órgão de nenhum partido político nem
agrupamento social e se afirma no propósito de estudar e impulsionar os
problemas referentes à vida humana, para assegurar a paz, a justiça e a
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fraternidade entre os homens e os povos, sem diferença alguma de raça,
nacionalidade ou crença.

3.  A Franco-Maçonaria reconhece a possibilidade de melhoramento
indefinido do homem e da Humanidade em um princípio superior, ideal, que
denomina de “Grande Arquiteto do Universo”. Tal reconhecimento de um princípio
originário e de uma causa primeira deixa a cada um dos maçons seus pontos de
vista particulares sobre a natureza do mesmo, abstendo-se de todo ato
confessional.  Por tanto, não proíbe nem impõe a seus membros nenhum dogma
religioso, e rejeita todo fanatismo.

4.  A Franco-Maçonaria estabelece que o trabalho é um dos deveres e
um dos direitos do homem, e o exige de seus adeptos como contribuição
indispensável ao melhoramento da coletividade. Propugna e defende os
postulados de Liberdade, Igualdade e Fraternidade e, por conseqüência, combate a
exploração do homem pelo homem, os privilégios, a intolerância e o sectarismo
social.

5.  A Franco-Maçonaria reconhece que é possível alcançar a paz entre
os homens e as nações de forma definitiva, superando a violência e utilizando a
razão; que para o advento da paz, é necessário ser atores e participar da História
assumindo um compromisso inteligente, ético e moral.

6.  A Franco-Maçonaria reconhece a necessidade de trabalhar pela
vigência universal dos Direitos Humanos e pela liberdade de expressão e do
pensamento de forma responsável.

IV - POSTULADOS PARA A ORGANIZAÇÃO NACIONAL E INTERPOTENCIAL
DA AÇÃO MAÇÔNICA:

São estabelecidos os seguintes postulados de ordem geral:

a) Franco-Maçonaria e Democracia. Estão de acordo em considerar
ambos os conceitos como hipoartigos de tolerância, como liberdade de
consciência, liberdade de expressão e do pensamento, respeito ao postulado de
pessoa humana e aspiração de cultura.

b) Política. Deve-se entendê-la como a arte e a técnica de dirigir e
administrar o Estado corretamente, tanto no sentido da razão quanto no da ética,
com uma orientação humanista.

c) Laicismo. Constitui uma ética de designação, consagração do finito,
inerente ao mundo no qual vivemos. A Franco-Maçonaria considera o Laicismo da
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sociedade como um programa para o desenvolvimento econômico e social da
história da humanidade, isto é, como uma alternativa séria para a independência
do homem, da sociedade e do Estado, de toda influência eclesiástica, religiosa ou
de teorias irracionais.

d) Educação. É uma função do Estado, a quem corresponde
desenvolver e orientar as capacidades do indivíduo a fim de que se adapte à
fisionomia cultural e econômica de cada país; e utilizar integralmente tais
capacidades de forma a permitir a independência econômica e a incorporação de
todos os valores espirituais e materiais que contribuam e façam possível a
evolução crescente da humanidade.

e) Separação da Igreja do Estado. A função estatal e a religiosa devem
guardar absoluta independência e conservar-se dentro de suas respectivas órbitas.
Somente assim se dá inequívoca garantia de liberdade de consciência e tolerância
ativa, aspiração suprema de nossa Ordem.

f) Problemas econômicos e sociais. A Ordem deve considerar o
sofrimento humano como a conseqüência de uma má organização social, por isso
deve atuar por um desenvolvimento com sustentabilidade.

g) Problemas de ação feminina. Os sentidos universalista, tolerante e
adogmático da Ordem devem induzir, impulsionar ou ajudar todos aqueles
movimentos que tendam à emancipação da mulher, e para isso se recomenda a
fundação e funcionamento de fraternidades femininas destinadas a obras de ação
social e filantrópicas colaborativas.

h) Integração da Maçonaria brasileira e internacional. A Franco-
Maçonaria, reafirmando seu caráter universal e universalista, considera que é
realizável e necessária a paz e a compreensão como pressupostos fundamentais
para a interação dos Estados brasileiros e entre os Países. As Potências Maçônicas
Simbólicas e Regulares aderentes à Confederação Maçônica do Brasil – COMAB
expressam seu propósito de viabilizar a consagração deste ideal como um processo
de liberação nesta parte do mundo para afiançar sua dignidade, numa sociedade
mais justa.

i) A Paz. Lutar pela vigência da paz, baseada na justiça e na
compreensão recíproca entre os Estados e os homens.

k) Direitos Humanos. Lutar pela vigência da Declaração Universal dos
Direitos Humanos.
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V - POSIÇÃO PACIFISTA DA FRANCO-MAÇONARIA:

 A Franco-Maçonaria, como instituição humanitária universalista,
aspira a paz dos homens e dos povos. Seu elevado ideário de fraternidade e
tolerância condena as guerras internacionais e os preconceitos nacionalistas que
os engendram.

 Para evitá-las, considera que é necessária a criação de um poder
superior regulador, capaz de criar uma ordem legal dentro da qual todos os povos
desfrutem de igual segurança, idênticas obrigações e dos mesmos direitos perante
a lei.

 Compreende que esta Lei necessita do ambiente propício para
prosperar, e nessa premissa se fundamenta para propor usar todos os meios que
lhe franqueia sua  qualidade  de  alto  poder  moral para impulsioná-lo dentro e
fora dos templos maçônicos.

 Considera que a sociedade humana só pode ser salva por um melhor
regime de convivência e propõe em tal sentido a “Liberação humanitária pelo
universalismo”, que deve ser incorporado com ênfase suficiente ao ensino
cósmico, para ser indiretamente voltado à sociedade profana.

 Acorda fazer um solene chamado a todos os Governos Simbólicos do
mundo para cumprir a aspiração ainda não realizada do universalismo, único
caminho para alcançar a fraternidade de todos os homens.

 Estima necessário que a Franco-Maçonaria barsileia influa para o
restabelecimento da Ordem aonde tem sido abolida por injusta perseguição e
desconhecimento de seus fins ou ideologias adversas, como o melhor veículo de
realizar seus ideais pacifistas e universalistas.

 A Franco-Maçonaria reafirma sua fé na Democracia porquanto ela
respeita, dignifica e exalta a personalidade humana, seus direitos e as liberdades
inalienáveis do homem.

 A Franco-Maçonaria aspira a que as leis nacionais e internacionais
que se promulguem, enquanto se refiram aos direitos e aos deveres dos povos e
dos homens, estejam em conformidade com o ideal democrático que propicia.

 A COMAB declara que os postulados de Igualdade, Liberdade e
Fraternidade não somente se referem aos deveres e direitos políticos dos povos e
dos homens, mas, e também, aos seus deveres e direitos econômicos e sociais,
para garantir a paz e a justiça social.
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2. Objetivo estratégico: “Contribuir para o desenvolvimento socioeconômico do
Brasil com sustentabilidade”.

Ênfase em:

“Responsabilidade Social da Maçonaria: Conhecer, Agir e Transformar o Edifício
Social.”

2.1. Objetivos do Io. Fórum COMAB:

Todo o processo desencadeia-se a partir do momento em que cada Grande
Oriente convida as suas regiões / delegacias ou loja (s) integrante (s), atribuindo
tema e os respectivos sub-temas, com o objetivo de convidá-los a pesquisar e
construir artigos específicos, identificando o sub-tema, e na sequencia:

2.1.1. Organizar na jurisdição de cada Grande Oriente Confederado, um fórum
consultivo, no âmbito dos seus Estados, sobre os temas e sub-temas fixados, a
partir da construção de pesquisas, estudos e formatação de artigos e que resultem
num documento consolidado.

2.1.2. Estruturar um processo de análise e reflexão, através da formulação de
artigos, a discussão e obtenção de conclusões a partir das quais será estabelecido o
posicionamento maçônico de cada Potência, para a interpretação, posicionamento
e a ação para a transformação do edifício social.

2.1.3. Como fruto da diversidade das posições conclusivas de cada uma das
Potências, deveremos obter uma leitura dos temas, a partir dos estados, à luz da
visão, reflexão, interpretação e análise crítica da abordagem maçônica.

2.1.4. Como produto da etapa estadual, elaborar um documento consolidado
em cada Potência, acerca de cada tema (apontando o problema e as propostas de
ações para a transformação), mediante a aplicação dos sub-temas.

2.1.5. Transcorrida a etapa estadual, elaborar um documento consolidado em
cada Potência, acerca de cada tema (apontando o problema e as propostas de
ações para a transformação), e que será analisada na etapa setorial, que concluida,
terá produzido documentos próprios que serão levados a etapa nacional.

Observação: a etapa setorial estará dividida em,

I – Setor: Norte e Nordeste;

II – Setor: Centro-oeste, Sudeste e Sul.
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2.1.6. Como produto final da etapa nacional, será elaborado um documento
consolidado no âmbito da COMAB, acerca de cada tema (apontando o problema e
as propostas de ações para a transformação), mediante a compreensão e
posicionamento relacionados aossub-temas.

2.2. Estratégias operacionais:

2.2.1 Convocar para a ação, cada um dos Grandes Orientes confederados.

2.2.2 Solicitar a nomeação de um representante oficial de cada um dos
Grandes Orientes Confederados e que se torne um elo oficial entre a COMAB
(Secretaria Geral) e cada Grande Oriente Confederado.

2.2.3 Solicitar a cada Grande Oriente a constituição de uma comissão
organizadora local para fazer os preparativos e realizar o fórum consultivo
estadual.

2.2.4 Organizar fóruns consultivos estaduais e que sejam resultado da
convocação interna de cada Grande Oriente.

2.2.5 Levar, como resultado da recepção de diversos artigos elaborados pelas
lojas jurisdicionadas, suas regiões / delegacias, o documento final relacionado a
cada tema, do Grande Oriente para o Fórum COMAB.

2.3. Fórum:

Os seguintes requisitos mínimos são partes do Io. Fórum COMAB, visando a
padronização do processo para que o produto final realizado atenda a um perfil
unificado de processamento.

2.3.1 Conteúdos mínimos da ordem de trabalhos:

TEMA Nº 1: Desenvolvimento Democrático:

Sub-temas:

1. Democracia e o exercicio político com cidadania, ética e moralidade
contribuindo para o desenvolvimento sustentável da nação.

2. Cidadania com segurança e alicerçada no respeito aos direitos humanos
contribuindo para o avanço das questões relacionadas a deveres e direitos
ante os princípios maçônicos de “liberdade” e “igualdade”.
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3. Liberdade de expressão e do pensamento na segunda década do século
XXI, como fator de sustentáculo da tríade: “liberdade, igualdade e
fraternidade” para a solidez democrática da nação.

TEMA N° 2: Desenvolvimento com sustentabilidade:

Sub-temas:

1. Educação cidadã, aliada aos valores familiares e no estimulo do espirito
empreendedor como fatores para impulsionar o desenvolvimento com
sustentabilidade.

2. Um novo pacto nacional: federativo ou confederado, para a realidade
exigida no século XXI e que contribua para um novo modelo de
desenvolvimento, com equilirio socioeconomico para o Brasil.

3. A carga tributária como instrumento de politica de governo, orientada
para a promoção do desenvolvimento socioeconômico com sustentabilidade.

TEMA Nº 3: Responsabilidade da Maçonaria no contexto social:

Sub-temas:

1. Conhecer, traduzir e aplicar os princípios, filosofia e simbolismo maçônico
para agir e transformar o edifício social, ante a necessidade de um novo
humanismo, contribuindo para o desenvolvimento com sustentabilidade.

2. A missão e os desafios da maçonaria diante dos avanços: tecnológicos,
globalização e as mudanças sociais emergentes e a sua contribuição para o
desenvolvimento humano com equilíbrio social.

3. A formação do Mestre Maçom e a sua atuação na Câmara do Meio em prol
dos projetos estratégicos da maçonaria ante a sua responsabilidade humana
e social – conhecer, agir e transformar.

2.3. Condições Gerais:

1. Os artigos deverão ser em língua portuguesa, o que não impede o uso de termos
estrangeiros.

2. Os artigos deverão ser inéditos, ou seja, que não tenham sido até então publicadas
em livros, revistas ou qualquer outro meio impresso. Sendo automaticamente
desclassificadas aquelas que já tenham sido publicadas, no todo ou em parte.

3. O artigo deverá estar digitado com a estrutura de introdução, conteúdo, conclusão
e bibliografia, salva em formato de arquivo eletrônico 'DOC', fonte Times New Roman,
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tamanho 12, espaço simples e com as páginas numeradas sequencialmente, a partir de 01
(um).

4. O artigo estruturado deve ter no mínimo de 05 (cinco) e o máximo de 07 (sete)
páginas.

5. O artigo deverá ter informado no próprio corpo:

I. Título do artigo,

II. Qual o Grande Tema e o respectivo sub-tema a que se refere o artigo;

III. Nome do (s) autor (es);

V. Nome da (s) Loja (s);

VI. Nome da Potência confederada á COMAB;

VII. Grau;

VIII. CIM – Cadastro de Identificação Maçônica;

IX. E-mail, telefones de contato e endereço de correio (com CEP).

2.4. Período Consultivo:

Este convite inclui o período da seguinte consulta:

 Período de trabalho nos Grandes Orientes: de 01/11/2011 a 30/06/2012.

 Remessa dos documentos produzidos nos Estados, para as etapas setoriais e
consolidação de proposta de documento setorial: 01/07/2012 à 15/07/2012.

 Periodo de realização das etapas setoriais: 01/09/2012 à 30/09/2012.

 Remessa dos documentos produzidos nas Setoriais, para a etapa nacional e
consolidação de proposta de documento nacional: 01/10/2012 à 15/10/2012.

 Período para a realização do Fórum Nacional: 2ª. Quinzena do mês de novembro
de 2012 em Brasília (DF) em data a ser definida na Assembleia Geral Ordinária a ser
realizada em fevereiro de 2012.

Orientações, informações e esclarecimentos: deverão ser direcionados à Secretaria-Geral
da COMAB, através do e-mail: secretaria-geral@comab.org.br.


